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rá a nossa linha de 
tiro inaugurada no dia 
18 do corrente. 

Nós já explicámos 
por vezes, e parece-nos 
que hoje são poucas as 
pessoas que deixam de 
comprehender, as van­
tagens dessa escola, que 
alem de constituir u m 
divertimento útil, facul­
tará á mocidade prepa-

/ Itlhn //p //V/l rar~se para não passar 
L./////U UO LU U pela caserna e pela ta-
E' de pasmar a au- rimba, na hypothese do 

sorteio militar, apanhar-
lhe o nome na urna. 

Por outro lado é u m 
acto patriótico, cada ci­
dadão preparar-se para 
á deíeza da pátria e da 

houver contratempo se-!e sendo u m dos ailiados 
mais moços, freqüentes ve 
zes exprimia opinião adver 
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dacia de certos sujeitos 
pobres de espirito, que 
se atiram a commentar 
coisas que não alcançam. 

Dizemos isto lu­
temos ouvido de m 
de u m a pessoa, refereri- família, e u m socego 

para os pães que hão de 
tirar de si a prèoccupa-
ção do destino de 

cias descqnchávadas' e 
de propaganda contra­
ria á nova escola de 
instrucção militar e de seus filhos quando sor-
uteis exercidos spor- [teados. 
tivos—a linha de tiro. • 

Ao em vez de procura­
rem por todos os meios 
prestigiar a nova insti­
tuição, cuja directoria 
vae com difficuldades 
conseguindo recursos 
para sua breve instai** 
lação, promovem al­
guns menos cristeriosos 
insinuações desfavorá­
veis a ella, com fins in­
confessáveis. 
Dias hão de passar, e 

a mocidade terá occasião 
de ser agradecida aos 
serviços e benefícios que 
uferir da útil institui-
ão sportiva, que nesta 

SRdade foi fundada sob 
os auspicios do «Tiro 
Brasileiro deS. Paulo», 
e que recebeu o nome 
de «General Mendes de 
Moraes» como uma jus­
ta e merecida home­
nagem ao distincto 
ytuano, que neste m o ­
mento percorre a Euro­
pa,acompanhando o mi­
nistro da guerra, a ser­
viço da nossa estremeci­
da pátria. 
Os trabalhos de ada­

ptação da pista do Club 

— o — 

Im punhado de 
amigos 

V 
Octavio Fonseca 

N o vértice d um angulo 
obtuso do pittoresco largo do 
Carmo, numa modesta de­
pendência da casa do sr. cel. 
Antônio de Almeida Sam­
paio, ' utrora de d. Iguaci-
nha Fonseca,—vivia o al­
faiate mestre Chico Fonseca, 
homem bemquisto e de cos­
tumes austeros, em compa­
nhia dum seu tilho de nome 
Octavio. De rara aetividade 
e dotado de possante intelli' 
gencia. Octavio, que apren­
dia o officio do seu euergico 
progenitor e a arte musical, 
estudava ao mesmo tempo 
alguns preparatórios, que os 
fez no antigo curso annexo, 
nesta -capital, freqüentando 
assiduamente as aulas do 
«Instituto do Novo Mundo 
Ytuano», iustallados n um 
vasto salão do velho con­
vento carmelitauo, e as re­
gidas pelo distincto educa­
dor Joaquim Mariann da 
C«nta, de saudosa memória. 
E;;tre nós, representava o 

joven estudante—artista u m 
papel saliente. Fiel ao cara 
cter do nosso infantil agru 

pamento, tomava parte em 
itodas as deliberações aos 

bporuvo, na vma Nova di versos assumptos, exarar ja começaram e si nao 'nava o estudo das queotões: 

sa dos que ouvia alvitrav. 
Mas sustentava tão illumi-
nadamente, tão lucidamente 
que conciliava todas as opi­
niões. Depois dessa, nin­
g u é m — m e s m o nho Jucá, o 
nosso acatado siceroni— 
mostrava u m talento mais 
levantado, u m a penetração 
mais subtil, do que Octa­
vio. Era u m joven ardente, 
generoso e eheio desses ar 
roubos que prenunciam sem­
pre u m futuroso e fogoso 
orador. 

E Octavio o foi. Foi mais 
do que isso; foi u m astro 
extraordinariamente brilhan­
te que surgiu em o nosso 
hemispherio, cuja esteira 
luminosa que deixou, após 
sua rápida passagem, res­
plandecente de luz e incen­
sada gela justa e enthusiasta 
acclamação do ytuanos,\ain-
da contemplamos COIIÍ la­
grimas de süudades ' 

O peu desappafec^rnento 
dentre os vivos, causoume 
forte abalo, porque fui, ulti­
mamente, seu companheiro 
inseparável no mesmo esta­
belecimento de instrucção, 
lá muito longe do nosso 
querido torrão natal, onde 
bacharelouse em sciencias 
physicas e mathematícas; 
privando sempre com elle 
e .aos consolando mutua­
mente dessa barbara e in* 
supportavei ausência dessa 
mesma terra que nos viu 
nascer e que nos era todo o 
encanto. 

* 
* * 

E m u m a tarde que percor­
ríamos os bellos e poéticos 
campos que confinam com 
a nossa humanitária e pres-
tante Santa Casa de Miseri­
córdia, encontrámos o res. 
peitavel ancião e grande 
pensador P. Candianui, je­
suíta e então capellão da 
igreja de S. João, annexo ao 
alludido hospital. Caminha­
va este santo varão com os 
olhos fitos no chão, encos* 
taudo-se numa tosca bengala 
crendo a todo instante ouvir 
a voz de Deus, que o cha­
mava; gasto pelos desenga­
nos, desterrado do mundo, 
morto para as saudades; era 
quasi u m Deus, que, se ain­
da participava da vida, já 
vivia da eternidade: as cãs 
que lhe coroavam a calva, 
arripiadas pela viração, pa­
recia comporera-lhe u m res-
pleudor, como a dos benta . 
venturados. 

Nesse momento, respeito­
samente acereámo m s delJe que, sorrindo com aqueJJa 

severidade do perpassar dos 
longos annos, nos pergun­
tou : 

—Passeiam, não é verda­
de ? 

—Assim é, rev.,—respon­
deu Octavio—e se não lhe 
enfado, desejava ouvir a 
sua douta opinião sobre u m 
problema que tratávamos de 
resolver ainda ha pouco. 
Assim, affirmava u m dos 
nossos presentes companhei­
ros, que o espaço até hoje 
não foi definido cathegori-
camente. 

0 eminente scientista, que 
incontestavelmente éra u m a 
gloria da illustre congrega­
ção, após pequeno silencio, 
como que rebuscando no seu 
valoroso cérebro o glorioso 
cabedal, respondeu : 

—Muitas definições, meus 
meninos, do espaço têm sido 
dadas, das quaes é esta a 
principal : — O espaço é a 
extensão «que ,. separa dois 
corpos. 

—Mas,—continua Octavio 
-certos sophistas, deduziram 

daiii que onde não houvesse 
corpos não haveria espaço. 

— E ' verdade;—tornou P. 
Candianni, prestando máxi­
m a attenção nas palavras do 
nosso amigo—e nisso basea­
ram-se os doutores em theo-
logia para estabelecer em 
que o espaço era necessaria­
mente finito, allegando que 
corpos limitados em certo 
numero não poderiam for­
mar u m a serie infinita e que 
lá onde terminavam os cor­
pos, acabava-se também o 
espaço.—Dizendo isto, o 
bondoso sacerdote compri-
mentou-nos com leve incli­
nação de cabeça, penetrando 
em seguida no salão que vae 
ter ao interior do hospital. 

Como vê o leitor, o talento 
esclarecido do nosso saudo­
so companheiro de infância 
pertencia ao numero daquel-
les acatados e dignos da 
admiração d u m immortal P. 
Candianni. 

* 
* * N a actual idade, resto de 

u m coujuncto de bellezas 
esphacêlado pela implacável 
e pesada jmão do tempo, á 
bondosa e lacrimosa Maria 
de Almeida, digna e carinho­
sa progeuitora de Octavio, 
mais melancólica que o me­
lancólico pôr-do-sol; já al-
quebrads pelos annos, co­
brindo-lhe o rosto desolado 
essa pailidez emanada duma 
saudade incabavel, rosto que 
outr'ora fora tão fagueiro e 
tão poderosamente insinuan-
te,—resta apenas, de tantas 
glorias e fagueiras esperan­
ças, unTpequeno espaço de 

terra que carinhosamente 
cobre os restos daquelle que 
preocupava a sua existência 
e que usufruía todos os seus 
affectos de ternura 1 

Fatal problema a vida ! 
Mas, não, o nosso amigo 

não morreu, elle existirá sem­
pre. Não morre o astro ra­
diante que se occulta no ho-
risonte em busca de mundos 
luminosos, deixando após si, 
como u m a memória, u m a 
refulgente e luminosa aureo-
la. No entanto não se apaga­
rá jamais dentre os que so­
brevivem desse saudoso e 
vinculado grupo de então 
meninos descuidosos, a sau­
dade de sua memória, o vá­
cuo da sua preciosa existên­
cia. 

Octavio Fonseca, ao falle-
cer, era u m dos ofticiaes su­
periores e mais illustrados do 
nosso especial corpo de en­
genheiros militares. 
- S. Paulo - 27 - 9 - 908 
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ladre suspeito 
« U m desses Scherloch Hol-

mes amadores, escreve < O 
Pai>.», que, como a maioria 
do publico, tem os sentidos 
voltados para o crime de S. 
Paulo, encontrou u m a pista 
verdadeiramente emocionan­
te para u m farejar policial, 
que se preza. 

São conhecidos os boatos 
de que Elias Farhat existe 
e foi visto nesta capital, met-
tido em uma batina sacer-
dotal. E o que justamente 
descobriu o pesquizador par­
ticular, foi u m individuo 
suspeito, que fora visto en­
trar, certo dia, em u m a pen­
são da cidade vestido de 
padre e lá se encafuou com 
ares mysteriosos e assusta-
diços. 
|0 policial amador farejou-o 
e começou a espiar-lhe a 
vida. 

O homem sahiu, andou, 
correu, voou pela cidade; 
queria comprar u m a hos • 
pedaria , u m a casa qualquer; 
foi a leilões de prédios. 

Teria dinheiro? 
Indagou-se; realmente, só 

em mãos do dono da pen­
são depositará quinze apóli­
ces federaes.. 

Urgia pôr mão ao homem... 
O amador viu que era 

preciso recorrer á policia 
Foi a policia informada 

do caso e toda se alvoroçou. 
Seria o Elias? 
Detido o homem, inter­

rogaram-no secretamente. 
E' u m typo de cerca de 
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40 annos, alquebrado, com 
u m olhar de medo e descon­
fiança, barba inculta de 
muitas semanas, bigode es-
pontado, trajando uma roupa 
de sarja * preta, maltratada, 
chapéo molle. 
— C o m o se chama? 
-P. C. 
—Nacionalidade? 
—Italiana. 
=Onde reside? 
—Aqui. Rua tal. 
— H a quanto tempo? 
— H a quinze dias. 
•—Mas onde morava? 
= E m SamVAnna. 
•—Ha quanto tempo? 
— H a muitos aunos. 
—Sua profissão? 
— N ã o tenho... 
—Mas, de que vivia? (um 

longo embaraço.) 
—Responda. 
= E u não desejava dizer, 

mas não ha outro remédio: 
eu sou padre! 
—Padre? Catholico? 
—Sacerdote catholico. 
— E porque se occulta? 
-Motivos particulares. 
—Abandonou a profissão 

e o curato? 
—Abandonei. 
—Quer dizer a causa? 
— U m desgosto. 
E nada mais se pôde 

obter desse homem cada vez 
mais suspeito. 

Ficou detido, incommuni-
cavei. 
Seria o Elias? 
A policia estava num for­

migueiro. 
Mas pessoa que obteve 

J*as informações segeras desse 
caso suspeito, desvaneceu-a. 
O padre fugira do logar 

onde pastorava, por se ver 
envolvido num escândalo 
formidável, um caso de amor, 
em que, felizmente, não che­
gou a rasgar a batina, mas 
a abandonal-a,' apenas por 
algum tempo. 

Está livre, pois não era 
o Elias...» 

Linha de Tiro 
Inscreveram-se como 

sócios da unha de tiro 
«general Mendes Mo­
raes» mais os seguintes 
snrs. : 
LuizFalcato, Thomaz 

da Silva Palhares, Da-
vid Barboza de Almei­
da e Luiz Teixeira 'de 
Barros Júnior. 
—Está encarregado 

das obras da linha o sr. 
Francisco Brenha Ri­
beiro, digno thesourei-
ro daquella associação. 

IMPOSTO PREDIAL 
No próximo numero do 

Republica iniciaremos a pu* 
blicação dos nomes dos srs, 
municipes collectados para 
o pagamento do imposto 
predial, correspondente ao 
corrente exercício. 

ÁGUA E EXGOTTOS 
Para o edital sobre o pa* 

gamento de impostos de 
água e exgottos, que o sr. 
thesoureiro da repartição 
respectiva insere hoje nes­
ta , folha, chamamos a at' 
tenção dos interessados. 
DESASTRE 
Anna Capoci, esposa do 

sr. Nuciante Cacielo, nego­
ciante no mercado, foi, no 
dia 28 do mez p. findo, vic-
tima de um desastre. 
No momento em que fa­

zia um qualquer serviço do­
méstico, na casa de sua re-
zidencia, no Largo do Colle-
gio de São Luiz, aconteceu 
desastradamentecair, fractu-
rando o braço esquerdo. 
Chamado o dr. Silva Cas­

tro, este ministrou-lhe os 
curativos necessários. 
RECLAMAÇÃO 
Alguns moradores na visi-

nhavilla de Cabreuva,pedem 
nos para chamarmos a atten-
ção de quem competir para 
a reparação da Ponte do rio 
Pirahy, que está em máu 
estado, constituindo perigo 
imminente. 
U m viajante, hontem, foi 

com destino á Cabreuva, e 
teve de voltar.pois não podia 
passar,sendo obrigado a pro­
curar outro caminho que lhe 
prolongou a viagem. 
Não é de hoje que a Ponte 

está em máu estádio. 
Presentemente urge uma 

medida, para r̂estabelecer o 
transito por alli, sem perigp 
para os viajantes. 
CONTRA O SORTEIO 
De Santa Rita de Cássia 

(Minas) chegaram noticias 
alarmantes sobre a situação 
naquella cidade, que está 
conflagrada, e com a appa-
rencia de uma verdadeira 
praça de guerra. 
O povo é francamente con­

trario ao sorteio militar obri­
gatório. 
Assim, quando havia se 

reunido para o inicio dos 
seus trabalhos a respectiva 
junta qualificadora, mais de 
500 pessoas sahiram para a 
rua armadas de carabinas, a 
promover desordem. 

As desordens não se limi 
taram simplesmente ás ruas 
da cidade, pois, obtidas mais 
adhesões e acalorado mais o 
animo revoluncionario, o 
povo foi até ao paço muni­
cipal, onde funccionava a 
jnnta e obrigou-a violenta­
mente a dissolver-se. 
O governo fez seguir para 

alli numerosa força de po 
licia. 

As novenas que precedem 
a festa de S. Francisco, a 
realisarse no próximo do­
mingo, têm sido bem con. 
corridas de fieis. 

CVMARA MUNICIPAL 
Sabbado próximo. 3 do 

corrente, á uma hora da tar­
de, realisa-se a sessão ordi­
nária d-i Câmara Municipal 
correspondente ao corrente 
mez. _ _ _ _ _ _ 
A Câmara Municipal des­

ta cidade, officiou á câmara 
dos deputados no sentido de 
ficarem as municipalidades 
eximidas do pagamento de 
meias custas de processos 
crimes. 

Fallecimentos 
HORACIO DE SOUZA 

GERIBELLO 
m i l U U I . T '• 1. ,_L. 

Após ter circulado no sab* 
bado ultimo a triste noticia 
do fallecimento em Santos, 
do sr. Horacio de Souza Ge-
ribello, nosso estimado e dis 
tin̂ to conterrâneo, veiu na-
quelle mesmo dia outra no­
ticia animadora desmentin­
do a primeira. 
Não houve quem se não 

manifestasse cheio de espe­
rança de ver em breve a 
Horacio restabelecido da 
grave enfermidade que o 
prostrara no leito. 
Mas no dia immediato, no 

domingo veiu-nos telegra-
phicamente a noticia do de-
senlace fatal. 
Horacio Geribello não ti­

nha vida desde ás 4 horas 
da madrugada deste ultimo 
dia. 
No vasto circulo de seus 

amigos foi grande o cons-1 
trangimento provocado pela 
triste noticia. 
Horacio de Souza Geri' 

belb era um joven de 24 
anuos de edade, de uma acti' 
vidade a toda a prova, tra­
balhador, intelligente e ho' 
nesto. Fora ha pouco mais 
de um anuo para Santos, 
dedicandose ao commercio 
como- corrector;, corria-lhe 
uaqufella : praça ̂ im futuro 
cheiolde esperanças. 

Grangeando alli em pou­
co teinf^^d esftma de1 que 
era digno, esposara a exm.a 

sra. d. Elisa Martins Fontes 
Geribello, filha do snr. dr. 
Silverio Martins Fontes, ca­
valheiro muito conceituado 
em Santos. 
A morte implacável colheu 

a vida ao nosso conterrâneo 
quasi de surpreza, interrom­
pendo tantas esperanças, 
tantas felicidades no seu lar. 

O snr. dr. Graciano Geri­
bello, esteve á cabeceira de 
seu irmão por longos dias, 
acompanhado de outros mé­
dicos, porem todos os recur­
sos da sciencia foram balda­
dos para vencerem a perti' 
naz moléstia que ceifou a 
vida preciosa a Horacio Ge­
ribello. 
A inhumação do corpo do 

estimado ytuano realisou'se 
no domingo, ás 5 horas da 
tarde, no Cemitério do Pa* 
quetá, indo o feretro até alli 
acompanhado por grande 
numero de pessoas gradas. 
Sobre o caixão mortu ario 

foram depositadas ricas co* 
rôas. 

A' diõtincta família enlu 
tada apresentamos as ex* 
pressões do nosso sincero 
pezar. 
—Falleceu nesta cidade,na 

madrugada de segunda-feira, 
o snr. João Cruzer, sogro do 
sr. Max Steiner, industrial 
aqui rezidente. 

O fallecido contava 72 an-
nos de idade, rezidia ha mais 
de 20 annos nesta cidade, 
sendo geralmente estimado. 

O seu enterro teve regular !concurrencía. Sobre o seu 

caixão foram depositada 
as seguintes coroas : 

«Saudades de sua esposa» 
«Saudades de seus filhos» 
e «Saudades de seu genro 
Max Steiner» 
=Após prolongaJos sof-

frimentos, falleceu no dia 28 
do mez findo, victimada por 
pertinaz moléstia, a joven 
Ismeuia, de 15 annos de 
idade filha do sr. Napoleão 
Michet. 

O sahimento fúnebre teve 
lugar terça feira, ás 11 horas 
da manhã, da casa da resi­
dência de seus pães, á rua 
de Santa Rita, notando-se a 
presença de muitos amigos 
da família da inditosa jo­
ven. 
—Falleceu também, e foi 

sepultado no dia 29, o me­
nino Antônio, com 7 annos 
de idade, filho do sr. Alfredo 
Ribeiro de Barros. 
Nossas condolências. 
— E m S. Paulo falleceu o 

sr. Theotonio Rodrigues de 
Lara Camargo, sogro do sr. 
Antônio de Toledo Lara. 

— o — 
MACHADO DE ASSIS 
—Fallecou no Rio antes 

de hontem, o primoroso 
poeta e grande homem de 
letras Machado de Assis. 
Os -jornaes uoticiando o 

fallecimento daquelle nosso 
immortal compatriota.dizem* 
com muita justiça ; 

«Está de grande luto as 
letras brasileiras.» 

— o — 
XJm .padre estava pregando nu­

ma igreja pouco ventilada. Por 
acaso abriu-se uma porta, mas o 
sachristão eorreu logo a fechal-a. 

— S o m e m 1 diz o pregador, você., 
se eu estivesse a pregar dentro de 
uma garrafa, era capaz de lhe 
pôr logo a rolha. 

Foram nomeados os srs. 
major José Elias Corrêa 
Pacheco, Francisco de Paula 
Leite e tenente-coronel Lou 
renço Xavier de Almeida 
Bueno, presidente e membros 
da commissão de agricultura 
deste município. 

o — 
ALISTAMENTO 

MILITAR 
Apresentaram-se á 
junta de alistamento 
militar para serem alis­
tados como voluntários 
de manobras, mais os 
seguintes snrs. 
4-Misael de Campos 
5-Josino Borges de 
Carvalho 
6-Antonio Cersosimo 
d'Almeida 
7-Francisco de Assis 
Antunes. 
8-José Bresciani Netto 
9-Jbsé de Almeida To­
ledo. 
10~Manoel Alves de 

Lima. 

11-José Maria Nardy 

12-José Jeronymo do 
Nascimento. 

A Câmara Criminai do Tribn' 
nal de Justiça, julgou a appel-
lação interposta pelo ex-sargento 
José Rodriguos de Mello, autor 
do assassinato do tenente-coro' 
nsl Raul Negrel e ai feres Mo­
raes Magalhães, negando provi 
mento á mesma confirmando a 
decisão do jury da capital pela 
qual o appellante foi condetnnado 
á pena de trinta annos de pri­
são cellular. 

— o o — 
Foi solennemente inaugurado 

o pavilhão de S. Paulo na Ex' 
1 posição Nacional. 

A banda da brigada policial 
regida pelo maestro Antão Fer­
nandes foi muito acclamada na 
Exposição, onde realisou vários 
concertos. 

— o — 
No dia 4 do corrente çntrará 

no seu 7.0 anno de existência o 
«Sãoroquense». 
Antecipamos nossas saudações 

ao confrade, da visinha comarca 
de S. Roque. 

— o o — 

O U T R O DESASTRE 
Ha dias o sr. Marcelino 

Lopes, residente no bairro 
da Grama neste munici-
pio, foi victima de u m de­
sastre. 
Estava Marcelino em a ca­

sa de seu irmão Francisco, 
e após ter tentado matar u m 
pássaro fora da mesma casa, 
fora guardar a espingarda, 
e com tanta infelicidade o 
fez, que esta tombou sobre 
um páu « detonou, indo to­
da a carga alojar-se no seu 
ventre. 
O offendido veiu para es­

ta* cidade, sendo internado 
ua Santa Casa. O seu esta­
do é grave. p O* DE ARROZ GLORIA DE PARIZ 
Vende-se no Salão Ristow 

AS MANOBRAS 
Terminaram antes de hontem 

no Rio as manobras militares, 
0 combate findo foi u m verda-
dairo sucoesao, mostrando-se o 
sr. Affonso Penna satisfeitíssimo. 

Os voluntários especiaes por* 
taram-se admiravelmente, sendo 
muito elogiados. 
cantes das manobras foi offe-

recido, ao sr. Affonso Penna e 
sua comitiva, no próprio acam­
pamento, u m esplendido almoço 
e depois das manobras realisa" 
ram'se grandes festas em quft 
reinou sempre grande alegria e 
enthusiasmo. 

— O — 

C I N E M A T O G R A P H O 
A sympathica empreza 
Pinto & Comp. proprietária 
do apreciado cinematogra -
pho «Braz Cubas» realisará 
a pedido de algumas fami 
i lias, mais dois espectaculo 
nesta cidade, sabbado e do* 
mingo próximos. 
0 produeto do espectaculo 

de Sabbado será dividido 
com os morpheticos; no do­
mingo é provável que haja 
matineê com distribuição de 
bombons ás creanças, e á 
noite será exhibida a sensa* 
cional fita—A Paixão de 
Christo, 
Na segunda*feira a em. 

preza Pinto &Comp. retirar 
se*á para S. Manoel 

— o — 
P E R F U M A R I A S 

Especiaes e dos mais 
afamados fabricantes. 
Na Casa ATALIBA TOLEDO 

& COMPANHIA. 
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Hospedes e 
viajantes 

Seguiu hoje para Rio Cla­
ro, acompanhada de sua ir­
mã, a exma. senhorita Zo-
raide DavidTeixeira.a exma. 
sra. d. Maria David Leite, 
esposa do sr. José Leite au­
xiliar do commercio desta 
praça, e filha do sr. José 
David Teixeira, digno re-
dactor do «Diário de Rio 

Claro.» 
— E m companhia de seu 

filho Carlos de Freitas, se­
guiu para o Rio, afim de 
adquirir sortimento para a 

sua pharmacia «S. Luiz,» o 

sr. dr. Luiz Gabriel de Sou­
za Freitas. 

=Está na cidade devendo 
seguir hoje para Piracicaba, 

o sr. tnte. cel. Antônio Ran­
gel de Barros França, fiscal 

do imposto de consumo des­

te districto. 
—Está na cidade o sr. Cel. 

dr. José de Paula Leite de 
Barros, nosso illustre conter­
râneo, presidente da linha 

de tiro "General Mendes de 
Moraes". 

Cumprimentamol-o. 

—Regressou para a capi­
tal em companhia de sua 
exma. esposa, o sr. Affonso 
Borges, escrivão do 1.° car­

tório criminal, que foi reas 
sumir o exercício de seu 
cargo, visto ter lindado a 

licençaquelhe foi eoueedida. 
—Seguiu segunda feira 

ultima para o Jabu, e m via­
gem de recreio, o sr. Sebas­

tião Leite de Almeida Bue-
no. 

—Esteve nesta cidade o 
sr. Álvaro de Carvalho, nos­

so presado collega do Jornal, 
de Piracicaba. 

—Regressou de Santos o 

illustre sr. dr. Graeiaao Ge-
ribello. 

— Partiu para Caxambú 
onde passará algum tempo 

em uso de águas, o sr. João 
de Toíedo Lara. 

— T a m b é m esteve hon­
tem nesta cidade o sr. Car­
los A. X. Machado, nosso 

presado confrade do Correio 
do Salto. 

P E C H I N C H A A 5S000 
U m a dúzia de talheres 

(faca e garfo) 
Ataliba Toledo & Comp. 

Seccâo livre 
CUMULO DA INÉPCIA 
Aos srs. engenheiros: 
O que é uma cousa 

que está coru o bico 
n'agua e morta a sede ? 

Prêmio—ao decifra-
dor : Uma acção da 
«Força e Luz». 

Os Dividendos. 

®o srs' Sâzendeiros 
O abaixo assignado,encar­

rega-se de reparação e assen­
tamento de machinas a vapor 
de café etc. 
Rua de Sta. Cruz 55 
José Augusto da Silva 

LINHA DE TIRO 
* GENERAL MENDES DE 

MORAES» 
Devendo ser inaugurada 

por todo o-próximo mez de 
Outubro, a linha de tiro 
General «Mendes deMoraes,» 
previno aos srs. sócios que 
os recibos devem ser procu­
rados até o dia 5 do mesmo 
mez. Passado esse dia se­
rão illiminados os sócios em 
atrazo, os quaes ficarão su­
jeitos á jóia para sua read-
missão. 

O Secretario 
Cap. Juvenal do Amaral 

HORACIO DE SOUZA 
GERIBELLO 

O dr. Graciano de Souza 
Geribello e senhora. Hum­
berto de Souza Geribello e 
senhora, dr. Oswaldo, Oscar, 
Elisa, Zenaide e Antcnietta 
Geribello, convidam os seus 
parentes e amigos a assisti­
rem á missa de sétimo dia 
que, por intenção do seu 
sempre lembrado irmão e 
cunhado H O R A C I O D E 
SOU Z A GERIBELLO, man­
dam celebrar,,sabbado pró­
ximo 3 do correute, na igre­
ja Matriz, ás 8 horas da 
manhã. 
Ytú, 30 de Setembro de 1908 
3^OAOkCRUZErr" 
AGRADECIMENTO E CONVITE 

Marco Stei, 
ser e senhora-
os filhos au­
sentes e netos 
do pranteando 
morto, — J O Ã O 
C R U Z E R agra­

decem penho 
rados a todas as pessoas que 
acompanharam á ultima mo­
rada os restos mortaes da-
quelle seu pae, sogro e avô, 
e de novo convidam as pes­
soas caridosas e da sua ami-
sade a assistirem á missa de 
sétimo dia que, e m suffra-
gio á sua alma, mandam 
celebrar, sabbado próximo, 

3 do corrente, ás 8 horas na 
igreja do Bom-Jesus. 
Ytú 30 de Setembro de 1908 

E, para constar mandou lavrar 
o presente para ser publicado na 
forma da lei e affixado no lugar 
do costume. 
Dado e passado nesta secreta­

ria da Câmara Municipal de 
Ytü, em 21 de Setembro de L308. 
O Presidente em exercício da 

Câmara 
Dr. Antônio Constantino da Silva 
Castro 

O Secretario da Câmara 
Francisi.o Pereira Mendes Primo 

ALISTAMENTO MILITAR 
O Capitão Irineu Augusto de 
Souza, presidente da junta do 

alistamento militar nesta cida* 

de e município de Ytú etc. 

Faz saber aos que o presente 
edital virem ou delle noticia tive­
rem, que nesta data de accordo 

com o artigo 42, do Regulamento 
para execução da lei do Sorteio 

Militar e reorganisação do Exer­
cito, foram installadoe os traba 

lhos desta junta,e portanto convo 
ca a todos os jovens da idade de 
vinte annos completos e bem 

assim aos de vinte um a trii ta 
e a todos os que ainda não estão 
inscriptos nos registros militares 
como determina o supra citad0 
regulamento, domiciliados neste 
município a virem se inscrever 
até o dia 14 de Novembro do cor" 

rente anno. 
Convoca também a todos os 

interessados a apresentarem es-

elaiecimentos e reclamações a 
bem de seus direitos, aüm de 

orientarem sobre a verdade á 
referida junta. 
Nos sabbados serão -affixados á 

porta do prédio, n° 115, dã rua do 
Commercio, onde funciona a jun­
ta da revisão que tem de apurar 
este alistamento, a relação dos 
alistados durante a semana. 

Outro sim faz sciente que a 
referida junta funccionará todos 
os dias úteis, do meio dia ás 
duas horas da tarde. E para co­

nhecimento de todos, mandou la­
vrar o presente edital que será 
affixado á porta do paço muni­
cipal e publicado por toda a im­

prensa local. Eu Capitão Juvenal 
Leite do Amaral Coutinho, secre­
tario escrevi. 

Ytú, 15 de Setembro de 1908 

Capitão Irineu A. de Souza 

EDITAES 
Eleição de uma vaga de Sena 

dor ao Congresso Estadual. 
O cidadão Dr. Antônio Constan­
tino da Silva Castro, presiden­
te em exercício da Câmara 
Municipal desta cidaue de Ytú 
etc. 
Faz publico que, devendo se 

proceder no dia 11 de Outubro 
próximo futuro, á eleição de um 
Senador ao Congresso Eotadoal 
para o preenchimento da vaga 
deixada pelo senhor Dr. Antônio 
Dino da Costa Bueno, (circular 
Io secretario do Interior, de 10 
do corrente), de accordo com o 
artigo 21, § 1." do decreto n" 
1.411 de 10 de Outubro de 1906, 
prevalecerão para a referida elei­
ção a divisão do município em 
secções e designação do edifício 
da 6'amara para o funecionamen-
lo das respectivas mesas, feito 
em /sessão extraordinária da mes­
ma Câmara, a 18 de Julho ultimo. 

O Çidad O Francisco Brenha Ri­
beiro, i" Juiz de Paz deste dis­
tricto de Ytü, etc. 
Faz saber que tendo de teali-

sar-se no dia onze (11) de Outu­
bro próximo futuro a eleição de 
um Senador ao Congresso Legis­
lativo do Estado de São Paulo, 
ua vagado Dr. Antônio Dino da 
Costa Bueno, convida aos eleito 
res deste districto para se reu­
nirem nesse dia, ás dez horas da 
manl.ã, no edifício da Câmara 
Municipal, 6Íto á rua da Palma 
numero sessenta, para darem os 
seus votos. Outro sim convoca 
os cidadãos Feliciano Bicudo, 
Tet. Cnel. Franklin Basilio de 
Vasconcellos, 2' e 3' Juizes de Paz 
e os immediatos cidadãos Sebas­
tião Martins de Mello, Arcilio 
Borges de Almeida, para se reu­
nirem no dia oito (8) do mesmo 
mez, ás nove (9) horas da ma­
nhã, era o cartório de Paz á rua 
Santa Rita n. 51, para proceder-se 
a nomeação de Presidente e mais 
membros das mezas deccionaes 
deste districto, que devem pre­
sidir os trabalhos da alludida 
eleição. E para que chegue ao 

r conhecimento dos interessados fiz 
lavrar n presente, que será pu­
blicado pela imprensa e affixado 
no lugar do costume. Ytü, vinte 
cinco de Setembro de mil nove­
centos e oito. Eu Braz Ortiz, es 
crivão de Paz o escrevi. 

Francisco Brenha Ribeiro. \ 

De ordem do Cidadão Prefeito 
Municipal-, scientifico aos Snrs. [ 
Contribuintes do imposto de 
água e exgotkrs que de accordo 
com a lei n. 6, estão já lançados 
para o pagamento do referido 
imposto, todos os proprietários 
de prédios comprehendidos nas 
raas, travessas e largos seguin­
tes, servidas dírectamente pelas 
redes de água e exgottos ;--
R U A S — SanfAnna, Patrocínio, 
Palma, (até a Misericórdia). Di­
reita. Carmo, Commercio (até a 
rua 13 de Maio), Santa Rita, e 
Santa Cruz (até a rua 13 le 
Maio), Flores, Pirahy, 20 de Ja­
neiro, São Francisco, Bom-Jesus, | 
15 de Npvembro, Quitanda, 21 
de Abril, Sete Setembro, Cadêa, 
Sete de Abril, Municipal, 13 de 
Maio, Theatro- TRAVESSAS— 
Candelária, Matriz, Car no—LAR 
GgS—Matriz, Carmo, São Luiz, 
Patrocínio, Bom Jesus. 
O pagamento do imposto de­

verá ser iniciado de 1.° do Cor­
rente mez de Outubro em dian­
te, e effectuado mensalmente, á 
bocea do cofre, conforme deter­
mina a Lei, e sob as penas i\'ella 
comminadas aos tiansgressores 
e retardatarios. Outro sim, cha­
mo a attenção dos Srs. Contri­
buintes para a Lei *"'. 9. 
YTÜ', 30 de Setembro de 1908 
O Thesoureiro da Repartição 

Gastão Bicudo 

i 
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ELOGIOS 
-MODERNOS— 

-GARANTIDOS— 
Preços sem conpeiidor 

Ataliba Toledo & Comp 

esta . typographia— 
—acceita-se todo e 

qualquer trabalho de 
ENCADERNAÇÃO 

—Preços módicos— 
"PARA O TIRO 

Armamentos e munições 
dos melhores fabricantes. Cara' 
binas, espingardas e revólveres 
Últimos modelos. 

PREÇOS NUNCA VISTO 
No Ataliba Toledo & Comp. 

APITO 
— Vende-se 
u m apito pa 
ra vapor, em 

perfeito estado e de grande 
effeito. Vêr e tratar no largo 
da Matriz, n° 5 A. 

Photographo 
. RUA DO COMMERCIO 

Trabalhos pelos mais modernos processos de 

—PLATINOTYPIA ETC.— 
Tem a venda Cartões Postaes com vistas da 

cidade e acceita encommendas dos mesmos cartões 

AUGMENTO DE KETRATOS ATE' O NATURAL 
Retratos instantâneos Trabalhos garantidos 

B=~!ATELSEB BEM HOSTfJOI-^« 

BARDINI & FILHOS 
São os Únicos Fabricantes da 

especial bebida 
S O D A Cj-IAMPAGNE 

aíamado refresco sem álcool e espumante, 
de agradável saber 

rovetn e digam a verdade ! 

CERVEJA YTUANA 

fabrica de Cerveja e Gelo Columbia de 
Campina? 

de A. FRANCESGHINI & COMP. 
E' a Cerveja de maior procura na actualidade 

DEPOSITÁRIOS: 

P, AJarJiní h Comp, 
89—RUA de Sta. RITA=89 
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iOTEL A 1 
Vende-se um Hotel regularmente montado, nes 

ta cidade, sendo já bastante conhecido e de uma f re~ 
quencia regular, e, estando o mesmo instalado em 
u m prédio de primeira ordem. 0 motivo da venda 
não desagradará o comprador 

Quem pretender, poderá pedir informações nes~ 

ca Redacção, 

BORO BORACICA | 
Pomada milagrosa para a cura radical 
de feridas, espinhas, queimaduras, sar-
na, eczemas, darthros, empingens, as-
saduras nas creanças( rachaduras do 
bico do peito e o terrível ozagre. E' a 
melhor pomada até hoje conhecida e 
que não suj.i a roupa. 

LABORATÓRIO EM PORTO ALEGRE 

üAUDT & FREITAS 

Deposito geral—i?io de Janeiro 
DROGARIA PACHECO 

28 

m 
m 

•*-/r, 

Confeitaria Vicenttnho 

uicenfe u/ias Serraz Sampaio 

47, F^ua Direita 47 

dublico encontrará neste novo estabelecimento, 

completo sortimento de bebidas finas 

DOCES Fresco 
• • B l — I I I — • Ul II 

PASTEIS 

EMPA VASm ETC. 

0 estabelecimento estará aberto até tarde da noite. 

Nesta typographia 
Acceita-se todo e qualquer trabalho de 
Encadernação.—Preços módicos 

MTOSTHENIO MACEDO SOARES 
approvado pela Directoria G. 
de Saúde Publica, exerce no­
tável influencia no tratamento 
do lymphatiswo, escrofulose, 
rachiíismo, anemia, tubercu­
lose e é útil ás senhoras grá­
vidas, ás amas de leite, ás 
crianças, aos velhos o aos con-
valescentes. 
Vidro 4$000. 

XAROPE DE GRINDELIA 
COMPOSTO 

opprovado pela Directoria G. 
de Saúde Publica, cura radi­
calmente jxubronchites, asthma 
e influenza e os seus eífeitos 
admiráveis, são comprovados 
por attestados de clínicos no 
taveís e de innumeras pessoas 
curadas. 
Vidro 2$500. 

III IftcZD 

ELIXIft EUPEPTICO 
PAULISTANO 

approvado pela Directoria Ge­
ral de Saúde Publica, é effi-
caz nas digestões difflceis, gas-
tralgias, az>as, dispepsias, fia-
iutenciaS e enxaquecas. 
Vidro 3$000. 

Illm. Snr. Samuel de Mace­
do Soares. 
Do uso que estou fazendo do 

ELIXIR EUPEPTICO PAU­
LISTANO, da invenção e pre­
paro de v. s., tenho colhido 
muito bom resultado; é de 
bom paladar, concorre para 
uma bôa digestão, e optimo 
anti-dispeptico.—DR. JOSÉ ES-

TANISLÁU DE ARRUDA BOTELHO. 

ice- | 

Attesto quetenho empregado 
com bom resultado nas «larin-
gotracheite, bronchites grip-
paes e na «asthma» o X A R O ­
PE D E GRLNDELIA COM­
POSTO, preparado com- todo 
o cuidado e esmero e csecun-
dum artem» pelo phannaceu-
tico S A M U E L D E M A C E D O SOA­

RES, tendo sua acção especto-
rante mais pronunciada que a 
dos benzoatos de sódio e ammo-
nio, oxido branco e seus congê­
neres. 

DR. HENRIQUE THOMPSON. Illm. Snr. Samuel de Mace­
do Soares. 
C o m satisfação communico-

vos que tenho usado na minha 
clinica, obtendo resultados ani­
madores, o vosso M T O S T H E ­
NIO ; excellente preparado, de 
segura efficacia nos casos de 
lymphaiismo e de pobreza de 
de forças. — DR. XAVIER DA 
SILVEIRA. 

D E P O S I T O 3E33VX S. P-A-TXI-O 

PHARMACIA AURORA —RUA AURORA N. 55 
ffliffnfftifffi 


